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Cláudio Poullart des Places dando a comunhão
Este quadro do século XVÍÍÍ - que se encontra na Casa Geral, em Roma - inspira-se naquele que foi
pintado em 1 709, imediatamente após a sua morte. No ângulo está escrito: M. Poullart des Places,
fundador da comunidade e do Seminário do Espírito Santo em 1 703.
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8» Poullart des Places
e a reforma do clero
Cláudio Poullart des Places não foi um inovador como
S. Bento, Francisco de Assis, Santo Inácio ou Libermann.
Ele insere-se na corrente renovadora do clero do século XVII,
que respondia aos apelos do Concílio de Trento (1545-1563),
realizado um século antes, e que elaborou um programa
de renovação para toda a Igreja.
A Igreja vivia uma das mais graves crises da sua história
e a reforma da Igreja era incontornável. Nesta crise sobressaía
a decadência do clero e da vida monástica. Foi contra esta
crise que explodiu a Reforma Protestante e que foi convocado
o Concílio de Trento.
1. O CONTEXTO E AS INFLUENCIAS DE POULLART DES
PLACES NA REFORMA DO CLERO
A Reforma da Igreja vai processar-se em várias frentes e revés-
te duas modalidades: uma institucional e outra carismática.
1.1. A nível institucional o pico dessa reforma foi o Concilio
de Trento. O Concílio prolongou-se por três período distintos: o pri-
meiro teve lugar sob Paulo III de 1545 a 1549; o segundo sob Júlio III
de 1551 a 1552; o terceiro finalmente após uma longa interrupção
sob Pio IV, de 1562 a 1563. Foi uma reforma global de toda a Igreja
tanto no campo doutrinal como no disciplinar. Desta reforma, mere-
ce relevo especial o campo da reforma do clero.
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Poidlart des Places e a reforma do clero
O decreto da reforma do clero e a criação dos seminários há
muito esperada, foi talvez o que mais impacto viria a ter. Se o concí-
lio de Trento não tivesse feito outra coisa senão instituir os seminá-
rios, teria já prestado um grande serviço à Igreja. São os chamados
seminários conciliares.
O seminário O seminário tinha já precedentes. Santo Agostinho, Santo Hi-
tinha já lário de Aries e muitos outros bispos tinham já o costume de agrupa-
precedentes. rem á sua volta os seus clérigos e os seus padres para os formar no
ministério sacerdotal. E por vezes fazer até comunidade com eles.
Mais tarde houve junto de cada catedral uma escola para o desenvol-
vimento moral e intelectual dos ministros do altar. Mas a multiplica-
ção infinita de paróquias rurais e de benefícios eclesiais haviam en-
gendrado uma situação nova. Duas fundações recentes em plena
Roma, haviam aberto uma pista em que o concílio se iria lançar: a do
colégio germânico por Santo Inácio de Loiola em 1552 e a do Semi-
nário inglês pelo Cardeal Reginaldo Polé em 1556. Foi a partir deste
modelo que o papa e o seu Secretário de Estado Carlos Borromeu,
pensaram na criação de um seminário romano que devia concluir-se
precisamente nesse ano de 1563, em que o concílio se concluía. O
concílio mais não fez que generalizar esta instituição. Esta foi, na sua
acção reformadora, a proposta mais feliz e mais inspiradora. É no
Capítulo 18 da sessão 23, que se encontra a ordem do concílio que
manda criar em cada diocese um seminário: "Estabelece o santo concí-
lio que todas as igrejas catedrais, metropolitanas è outras superiores a es-
tas, segundo as suas rendas e a extensão do território, sejam obrigados. . .a
restaurar e a educar virtuosamente e a instruir na disciplina eclesiástica
certo número de meninos da mesma cidade ou diocese ou daquela provín-
cia, se no bispado os não houver, um colégio contíguo à mesma Igreja ou
em outro lugar conveniente que o bispo elegerá. Neste colégio, pois, serão
admitidos aqueles que tiverem pelo menos doze anos, e se forem nascidos
de legítimo matrimónio, e saibam ler e escrever competentemente e cuja
índole e desejo dêem esperanças de que se entregarão perpetuamente aos
ministérios eclesiásticos. O concílio quer que se escolha de preferência fi-
lhos dos pobres, mas nem por isso exclui os ricos, contanto que se susten-
tem á sua custa e mostrem vontade de servir a Deus e a Igreja. Dividirá o
bispo estes meninos em tantas classes quantas lhe parecer, conforme o seu
número, idade e progresso na disciplina eclesiástica; parte deles, como pa-
recer conveniente empregará no ministério da Igreja e parte conservará no
colégio, substituindo outros no lugar dos que se tiraram, de modo que este
colégio seja perpetuamente seminário de ministros de Deus.
Para serem mais facilmente instruídos na disciplina eclesiástica se
lhes dará logo ao princípio a tonsura que usarão sempre com o hábito
clerical. Aprenderão gramática, canto, cômputo eclesiástico e outras boas
artes e além disso, instruir-se-ão na Sagrada Escritura, Livros Eclesiásti-
cos, homilias dos santos e no concernente à administração dos sacramen-
tos, principalmente no que respeita a ouvir as confissões e as formas dos
ritos e cerimónias da Igreja. Cuidará o bispo em que ouçam missa todos os
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dias e se confessem dos seus pecados ao menos uma vez por mês e confor-
me o juízo do confessor, recebam o Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo,
ministrem na catedral e em outras igrejas do lugar nos dias festivos. Tudo
isto e o mais que parecer oportuno e necessário para este negócio, estabe-
lecerão todos os bispos com o conselho de dois cónegos dos mais velhos e
graves, que elegerem, segundo o Espírito Santo lhe inspirar e procurarão
que esta instituição se observe visitando-os muitas vezes. Castigarão com
severidade os orgulhosos e incorrigíveis e que semearem maus costumes,
expulsando-os se for preciso"
Em resumo: para a reforma do clero o concílio aposta sobretu-
do na formação dos futuros padres. Esta formação inclui: a preferên-
cia pelos pobres, a vida em comunidade, a formação teológica, a vida
evangélica ou de piedade e um quadro disciplinar exigente.
1. 2. A nível carismático, esta reforma foi sobretudo assumida
por um conjunto de santos que estiveram na base da reforma ou da
criação de outros tantos institutos religiosos. A provocação do Con-
cílio de Trento e os desafios do Renascimento e da descoberta de
uma nova cultura e de novos mundos foram interpelações que des-
pertaram todo um movimento de renovação da Igreja em todas as
suas frentes.
Nas antigas ordens lembremos a reforma dos Franciscanos por
S. Pedro de Alcântara (1540), conhecida por "Descalços ou de estri-
ta Observância" e o aparecimento dos Capuchinhos (1526) também
conhecidos por "Ermitas Franciscanos". Lembremos entre os Carme-
litas a reforma dos "Descalços" e dos "Recolectos "(assim chamados
por se retirarem para casas de recolecção). Lembremos na vida con-
templativa, a reforma de Teresa de Ávila que abandona o convento
da Encarnação de Ávila para assumir a radicalidade do Caramelo das
origens, fundando o convento de S. José (1563) logo seguida de S.
João da Cruz, o contemplativo de Segóvia (1568). Lembremos Santo
Inácio de Loyola (1534) e os Jesuítas que se abrem aos novos espaços
da evangelização que os novos tempos tinham posto a lume. Lembre-
mos na vida missionária S. Francisco Xavier e os novos caminhos da
missão nas terras longínquas, que os Descobrimentos abriram. Lem-
bremos a evangelização da saúde com S.Camilo de Lélis e os seus
companheiros. Lembremos o Oratório de S. Filipe de Néri (1575) a
criar espaço para a renovação do clero (1575). Lembremos S. José
Calazanzo e os seus Esculápios na evangelização do planeta jovem
(1597). Lembremos S. João de Deus (1539), convivendo com os do-
entes mentais procurando integrá-los nos caminhos do Evangelho.
Lembremos Santa Ângela de Merici e as Ursulinas, criando um mo-
delo de vida religiosa integrado no mundo e abrindo o seu espaço à
juventude feminina. Lembremos Frei Bartolomeu dos Mártires e a
evangelização do mundo rural. E podíamos ainda lembrar S. Francis-
co de Sales, (1567) utilizando os meios modernos e tecnologias de
ponta do seu tempo para fazer circular a mensagem evangélica em
"para a reforma
do clero o
concílio aposta
sobretudo na
formação dos
futuros padres."
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todas as frentes da sociedade e S. Vicente de Paulo com Santa Luiza
Marillac a abrir os caminhos do Evangelho pelas periferias e margens
do sofrimento humano.
"A grande
novidade desta
época é o
aparecimento
dos clérigos
regulares, um
clero que procura
a sua renovação
assimilando os
valores essenciais
da vida religiosa.
São uma
síntese entre
o apostolado
sacerdotal e a
vida religiosa."
1.3. A criação dos clérigos regulares no século XVI. Fixe-
mo-nos apenas na reforma do clero. A grande novidade desta época
é o aparecimento dos clérigos regulares, ou seja, um clero que procu-
ra a sua renovação assimilando os valores essenciais da vida religiosa.
São uma síntese entre o apostolado sacerdotal e a vida religiosa. Eles
compreendem entre outros a Companhia de Jesus, fundada' por San-
to Inácio (1534), os Camilianos por S. Camilo de Lelis, os Esculápios
de S. José Calazanzo, para só falar nos mais conhecidos.
Estes clérigos regulares apresentam um conjunto de caracterís-
ticas comuns que serão a primeira fonte de inspiração de Poullart des
Places:
L Ao contrário de quase todos os fundadores de institutos re-
ligiosos do tempo anterior que em geral eram leigos, agora, todos são
padres, pelo menos eram-no no momento em que conseguiram a
aprovação da sua congregação; no entanto a maior parte deles con-
cebe o seu projecto antes de receber a ordenação sacerdotal. Eles
dão-se conta que para realizar o seu projecto, a ordenação sacerdotal
era indispensável. O sacerdócio aparece aqui como garantia de uma
formação séria. O mesmo acontecerá com Poullart des Places. O sa-
cerdócio é menos fruto de uma opção pessoal que de um imperativo
da obra.
2. A abertura aos novos tempos ou a internacionalidade. A
Companhia de Jesus pode ser tomada como ponto de referência pois
totaliza mais membros que as outras fundações todas juntas. Começa
logo a 15 de Agosto de 1534 na capela de S. Denis de Monserrate,
com três nacionalidades: Inácio de Loiola, Francisco Xavier, Diogo
Lainez, Afonso Salmeron, Nicolau Bobadilha, espanhóis; Pedro Fa-
ber: da Sabóia, e Simão Rodrigues de Portugal. A sua finalidade é
colocar-se à disposição do papa para ir trabalhar entre os infiéis ou
entre os hereges e cismáticos ou mesmo entre os fiéis. Um leque que
abrange todos os espaços da evangelização do novo mundo. Será esta
abertura de horizontes que permitirá aos padres de Poullart des Pla-
ces abrirem-se à Acádia e ao Quebec e às colónias francesas.
3. Uma constituição síntese* Inácio com os seus companheiros
redige umas novas Constituições; os outros institutos contentam-se
com adaptar a Regra de Santo Agostinho, acrescentando-lhe uma
série de disposições práticas. As Constituições de Santo Inácio refe-
rem-se constantemente à sua caminhada espiritual e às reflexões do
primeiro grupo de Roma de 1539. Procuram a harmonia entre as as-
pirações evangélicas e as modalidades apostólicas.
4. A exclusão das exigências monásticas. Os clérigos regulares,
quanto à organização, quase não apresentam novidades: as estrutu-
ras são herdadas das Ordens mendicantes. O que fazem é suprimir
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todos os elementos monásticos; o seu género de vida é apostólico,
oposto ao monástico: deixam cair o ofício divino em comum, o hábi-
to religioso, as penitências, etc. Por outro lado intensificam a oração
pessoal com a meditação e a contemplação de Cristo e dos santos.
Pretendem estar disponíveis para a actividade apostólica. E um mo-
delo de vida religiosa, mas liberta das exigências monásticas. Tam-
bém aqui converge a opção de Poullart des Places.
5. Uma formação escolar intensa. Para os s monges canónicos e os
mendicantes a escola em que eram formados até ao fim da vida era a vida
comum. Não tinham outro espaço formativo. Quem os formava era a vida
religiosa como tal. Os clérigos regulares, ao contrário, vão ter alguns anos de
fomiação unicamente consagrados para esse efeito. Esta formação é-lhes
ministrada já não nos conventos, mas em casas de formação, em seminários,
noviciados e escolasticados. São estruturas que antecedem a vida religiosa. E
uma formação intensiva segundo as exigências do concílio de Trento. Santo
Inácio prevê um noviciado de dois anos em vez de um, previsto na lei. Após
o noviciado, todo o relevo é dado aos estudos. Após os estudos, terceiro ano
de noviciado. Santo Inácio dizia que se os Jesuítas tomassem este programa
a sério, não precisariam de outras práticas para serem bons religiosos. Vai ser
exactamente esta a postura de Poullart des Places.
6. Uma acção apostólica concertada. Os clérigos regulares
são formados à base de uma actividade apostólica concertada. Mas
em vez de se fixarem numa actividade particular como tal, vivem
sobretudo uma espiritualidade, que servirá de base para todas as
atividades. O que os une é um espírito comum, exactamente como
acontecerá com Poullart des Places. Por isso as suas tarefas podem
ser muito diversificadas: ensino, educação da juventude, evangeli-
zação, saúde, missões, etc. Pode dizer-se que o serviço da Igreja ou
do povo de Deus é o motor dos clérigos regulares. O trabalho dos
superiores será sobretudo coordenar e orientar as atividades. A
obediência torna-se uma característica maior. A obediência ao ser-
viço de uma estratégia comum. Para os anacoretas a obediência era
"ouvir " o mestre; para os monges era a inserção na vida comum;
para os mendicantes era a comunhão numa orientação preferencial
do grupo.
A nota distintiva dos clérigos regulares é a sua associação em vista
de uma acção apostólica concertada. A comunidade será concebida à
imagem de uma armada espiritual com a necessidade dejum general para
supervisionar o conjunto dos problemas e dos efetivos. E agora que apa-
rece pela primeira vez o cargo de superior.ou uprepósito". A comunidade
religiosa foi primeiro estruturada segundo o modelo da vida rural, com o
pai-abade de S. Bento; as ordens mendicantes vão conceber a autoridade
na linha da fraternidade: o ministro ou seja o mínimo dos menores como
acontecia com os Franciscanos ou então o primeiro dos irmãos: o prior
dos Dominicanos. Mas agora com a Renascença e o paradigma dos Rei-
nos, em vista à eficácia da missão nos novos contextos, a imagem da
autoridade passa a ser a de chefe, superior.
"Para os
anacoretas a
obediência
era "ouvir " o
mestre; para os
monges era a
inserção na vida
comum; para
os mendicantes
era a comunhão
numa orientação
preferencial do
grupo."
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"No século XVI
a vida religiosa
ficou marcada
por duas grandes
coordenadas:
a criação dos
clérigos regulares
e a renovação das
antigas ordens."
1. 4» As novas modalidades de Vida Consagrada nos séci>
los XVII e XVIII: as Sociedades de padres de vida comum e as
Congregações clericais. Um outro passo na reforma do clero vai ser
o aparecimento de Sociedades de padres de vida comum ou Sociedades
Apostólicas, como hoje dizemos, e as Congregações clericais.
No século XVI a vida religiosa ficou marcada por duas grandes
coordenadas: a criação dos clérigos regulares e a renovação das anti-
gas ordens.
Agora continuam a surgir congregações à procura de novas
fórmulas adaptadas às necessidades dos tempos novos: mais de 30.
As três principais inovações são: as Sociedades de Padres com
vida comum, as Congregações clericais e as Congregações laicais. As
Congregações laicais, como os Irmãos das Escolas Cristãs de S. João
Baptista de La Sale e os Monfortinos de S. Luis Maria Grignion de
Monfort, na sua primeira fase, não entram no projecto da renovação
do clero, pois que se destinam exclusivamente a leigos.
1 . As Sociedades de padres de vida comum
Já no século XVI S. Filipe de Néri, em Roma, tinha dado ori-
gem a uma nova fórmula de associação de padres. Organizou cursos
e conferências para elevar o nível cultural e intelectual dos que se
destinavam ao sacerdócio. Estes encontros tinham lugar no oratório
da sua casa; daí o nome da Sociedade. Filipe de Néri não se preocu-
pou muito com elaborar uma Regra ou dar uma organização estável
à sua Sociedade. Os padres no Oratório não tinham votos e podiam
deixar o Oratório quando quisessem. As casas eram independentes,
o bispo do lugar era o seu superior espiritual.
Cinquenta anos após o primeiro Oratório de Roma, Bérulle
(1575-1625) funda também um Oratório em Paris, para a reforma do
clero. Tem no entanto, uma organização mais sólida que a do Orató-
rio de S. Filipe de Néri. Não professam votos mas têm um superior
geral vitalício, capítulo geral de três em três anos.
Na França aparecem ainda várias outras fundações no século XVII,
com o mesmo objectivo de dar uma vida nova ao clero: Os Lazaristas
(1625) os Sulpicianos (1624), os Eudistas (1663) e os Espiritanos (1703).
Os Lazaristas ou Congregação da Missão fundada por S. Vicen-
te de Paulo para as missões populares mantêm a fórmula dos clérigos
regulares, mas com votos privados.
O Sulpicianos, agrupados por M. Olivier, que veio a ser cura de
S. Sulpício em Paris, era uma sociedade para a formação do clero. Os
seus sucessores ocupar-se-ão de quase todos os seminários da França.
São padres seculares, sem votos com uma espécie de noviciado - o
"ano da solidão " - põem em comum as suas rendas, guardando a
propriedade dos seus bens.
Os Eudistas fundados por S. João Eudes, são consagrados às
missões populares e ocupam-se dos seminários.
As Missões Estrangeiras de Paris, são uma associação de leigos e
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padres, fundada pelo jesuíta Alexandre de Rodes para a missão entre
países não cristãos, sobretudo na Ásia. Só se comprometem definiti-
vamente na obra após 3 anos passados em terras de missão.
Os Espiritarias fundados por Poullart des Places (1679- 1709) eram
uma Sociedade para a formação exclusivamente para clérigos estudantes
pobres. Após a sua morte dois dos seus companheiros Yacinthe Garnier e
Louis Bouic continuam a sua obra organizando o seminário que ele havia
lançado. A partir de 1740 deixam a formação do clero pobre das dioceses
de França, pois que então já as dioceses dele se ocupavam, para se dedica-
rem á formação do clero colonial e à evangelização entre os infiéis.
No século XVII aparecem também as congregações clericais
que juntam padres e leigos na mesma vocação, mas com predomínio
dos padres: a 2- fase dos Monfortinos, os Passionistas de S. Paulo da
Cruz, os Redentoristas de Santo Afonso Maria de Ligório, etc.
Características comuns destas fundações:
- O fim destas fundações era a evangelização sobretudo das
massas populares, mas para isso impunha-se uma condição preliminar:
a formação espiritual dos padres. E muitas vezes o fim geral era esque-
cido para dar prioridade ao fim específico. Pouco a pouco as Socieda-
des de padres transformaram-se em cenáculos. Enquanto os fundado-
res dos Clérigos regulares se tornam padres sob a pressão das circuns-
tâncias, nas Sociedades de Padres de vida comum deu-se o contrário:
Berulle, Olivier, Eudes, Vicente de Paulo, Poullart des Places foram
destinados muito cedo para o sacerdócio. Isto levou também a ver o
apostolado unicamente sob o ponto de vista do padre.
- As sociedades de Padres não têm votos públicos que até aqui
eram considerados como sinal distintivo da vida religiosa: Poullart
des Places não terá votos.
- Abandonam o título de ordem e renunciam a ser considera-
dos religiosos: são mudanças que vão contra tradições seculares. São
Sociedades de vida apostólica.
- Por outro lado têm estruturas semelhantes às dos mendican-
tes e clérigos regulares: regra, superior, assembleia-geral, poder exe-
cutivo e poder legislativo.
- Obedecem ao superior por promessas ou juramento, profes-
sam o celibato, guardam o direito de propriedade mas põem os rendi-
mentos em comum. Quer dizer: não pronunciam votos públicos mas
vivem-nos e na prática pouca diferença fazem dos religiosos. A sua
originalidade é mais no plano jurídico que prático. Ao fim e ao cabo
situam-se na linha dos clérigos regulares. A vida apostólica é o seu
grande objectivo: para isso se associam em comunidade.
- Todos os fundadores são padres e o seu recrutamento limita-
se ao meio sacerdotal: a santificação dos membros é uma prioridade
em vista do trabalho apostólico. A santificação pessoal é decisiva
para a sua vocação. Todos os fundadores situam as suas aspirações à
santidade como suporte das actividades apostólicas. A santificação
"Todos os
fundadores são
padres e o seu
recrutamento
limita-se ao meio
sacerdotal"
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"há todo um
conjunto de
pequenas
comunidades que
vão emergindo
nesta linha e
que, sem dúvida,
terão servido
de inspiração
a Poullart des
Places"
dos membros é concebida como intensificação da sua vida espiritual,
e é condição sine qua non para o apostolado.
- O grande objectivo dos seus membros é serem padres santos
e zelosos. Por isso privilegiam a união dos espíritos e dos corações no
interior dos círculos privados.
Além destas iniciativa de porte, há todo um conjunto de pe-
quenas comunidades que vão emergindo nesta linha e que, sem dú-
vida, terão servido de inspiração a Poullart des Places: o seminário do
P. Bellier, (director espiritual de Cláudio, 1683), as pequenas Comuni-
dades da Providência, do P. Changièrges(1650) e outras.
De notar que apesar de todas estas iniciativas, a reforma pro-
posta pelo Concilio de Trento levou tempo a chegar à França. Cem
anos depois do concílio ainda os seus documentos não estavam tra-
duzidos em francês.
2. PERFIL DE POULLART DES PLACES COMO FORMADOR
DE UM CLERO RENOVADO
Penso que no decurso desta exposição já foi emergindo o perfil
de Poullart des Places como formador do clero e o seu contributo
para a sua renovação. Efectivamente é no quadro de todos estes mo-
vimentos de renovação do clero que Poullart des Places se situa. Vou
apenas sublinhar algumas das chaves de leitura mais sugestivas que
nele emergem para a renovação do clero.
A mística de Poullart des Places assenta em três pilares: a doci-
lidade ao Espírito Santo, a vida de comunidade e o serviço dos pobres. E
nestes pilares que temos de alicerçar a nossa identidade das origens.
2. 1. Para Poullart des Places ser formador era antes de mais
nada deixar-se formar. De facto toda a sua vida foi o percurso de um
formando. E preciso não esquecer que Cláudio ao mesmo tempo que
era formador também ele se preparava para receber o sacerdócio. O
seu itinerário espiritual é um itinerário de quem procura o seu cami-
"A sua vida foi nho. A sua vida foi a grande escola de formação para os primeiros
a grande escola espiritanos. Não nos deixou outras orientações nem outro código
de formação para a formação dos espiritanos. Nos apontamentos do seu retiro de
para os primeiros 1701 sobre a escolha de um estado de vida, ele fala num "plano de
espiritanos." vida para atingir a perfeição" ou seja numa Regra de Vida, mas dessa
regra de vida só nos restam 4 páginas com os pontos 12 a 15, que
provavelmente elaborou durante o primeiro semestre no Colégio de
S. Luís. Os poucos escritos que nos deixou, à excepção dos Regula-
mentos, todos falam dele, dos seus problemas, das suas dificuldades,
das suas aspirações, dos seus sonhos. Ele ensina-nos que uma voca-
ção não aparece feita, é preciso aceitar períodos de reajustamento do
sim inicial, a fim de lhe dar um fundamento mais sólido. No percurso
da sua vocação Poullart des Places ensina-nos que se tudo é dado
desde o princípio, tudo fica para se fazer passo a passo. Ele ensina-nos
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a descobrir caminhos não programados que são para nós ocasião de
crescimento, quando ao tempo das certezas sucede o das dúvidas e
das perguntas, ao tempo do fervor sucede o do deserto e por vezes,
mesmo o da noite. O percurso formativo está cheio de etapas, de
conversões necessárias para renovar as nossas convicções na oração,
na vida de comunidade, nos apelos do Espírito e da Igreja ao serviço
dos pobres e do Evangelho.
2.2. A passagem da devoção ao Espírito Santo à docilidade ao
Espírito Santo. Poullart des Places nasceu num meio marcado pela
devoção ao Espírito Santo. Os Jesuítas que evangelizaram a sua Bre-
tanha tinham deixado as marcas do Espírito Santo por toda a parte:
pregação, confrarias, novenas, devoções. Depois, nos colégios, as
marcas do Espírito Santo continuavam através dos seus mestres espi-
rituais, as Assembleias dos Amigos, as leituras, as experiências apos-
tólicas etc. A sua inserção no quadro dos Jesuítas foi verdadeiramen-
te a moldura do seu itinerário espiritual.
Mas a grande conversão deu-se quando ele passou da devoção
à docilidade. O Espírito Santo então deixa de ser uma devoção para
se tornar a sua razão de ser. Foi uma conversão difícil de que ele nos
dá conta nos seus escritos. Foi quando descobriu a revelação do amor
de Deus por ele que o fez ultrapassar todas as barreiras. No seu retiro
de 1701 ele faz uma releitura da sua vida, toma consciência deste
Deus que sem cessar o procura, o persegue e que não o deixa em paz.
Então todas as barreiras caem e ele perde todas as suas defesas. A
partir desse momento ele não tem outro desejo senão dar-se a Deus,
corresponder a esse amor. Ele entrega-se a ele com todos os seus de-
feitos, as suas sombras e as suas luzes. A partir daí a docilidade ao
Espírito Santo será a bússola que o vai guiar. A disponibilidade apos-
tólica será a marca de origem dos Espiritanos. Será no horizonte des-
ta disponibilidade que ele conhecerá os pobres e se porá do seu lado.
E quando Grignion de Monfort lhe vem pedir para colaborar com ele
nas missões populares no oeste da França, o seu futuro já estava de-
cidido: ajudar os estudantes pobres na sua formação para o sacerdó-
cio. "Parece-me o que Deus me pede e várias pessoas esclarecidas me
confirmaram neste projecto. 1 '
2. 3. A passagem do acolhimento dos pobres à vivência da
pobreza. Poullart des Places descobriu os pobres na companhia do P.
Bellier quando visitava o hospital de Saint Yve, onde se refugiavam
os sem abrigo e abandonados da rua. Descobriu depois os limpa-cha-
minés e os estudantes pobres, aspirantes ao sacerdócio que vaguea-
vam pelas ruas de Paris.
Um segundo passo deu-o quando um desses aspirantes entrou
na sua vida e com ele começou a partilhar a pensão e a casa: J.B.
Faulconnier. Em 1702 começa a alojar alguns deles numa casa à par-
te. Foi a partir daí que começou a diminuir a distância que o separa-
"a grande
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va dos pobres e a passar de benfeitor a companheiro, igual a eles. Mas
a verdadeira conversão deu-se quando aprendeu dos pobres a ser po-
bre. Então a sua casa deixa de ser um recolhimento de abandonados
para se tornar um cenáculo onde a pobreza é vivida como bem-aven-
turança do Reino. Os pobres ensinaram a pequena comunidade a
descobrir a pobreza de Jesus Cristo, a pobreza do Evangelho. Poullart
des Places descobriu a pobreza através dos pobres que recolheu mas
também através de sucessivas escolhas e por vezes difíceis pelo desa-
pego radical de si mesmo, das suas seguranças e dos seus projectos,
para não se enraizar senão na fé e na confiança em Deus, para se
tornar disponível ao Espírito Santo. E esta foi outra das grandes cha-
ves de leitura de Poullart des Places como formador.
2. 4. A partilha das responsabilidades. Em 1704, Cláudio atra-
vessa uma crise profunda. Passados seis meses após a fundação da
comunidade, ela conta já uns quarenta aspirantes e Cláudio é solici-
tado por um conjunto de tarefas que o ultrapassam: alimentação,
alojamento, formação, os problemas, a sua própria preparação para o
sacerdócio. Cai num esgotamento físico e numa grande depressão
moral. Foi o seu tempo de deserto e de silêncio. Chega a pôr em cau-
sa a própria obra, de tal maneira se sentia esmagado por ela. Foi en-
tão que, como de costume fez mais um retiro de que fala nas "Refle-
xões do passado." Recorre a um director espiritual reconhece que o
seu grande problema era a falta de distância entre ele e os seus discí-
pulos. Terá que renunciar à paternidade exclusiva da sua obra, par-
tilhando as responsabilidades com outros. Escolhe colaboradores
para o ajudarem na direcção da obra e assim, ele poderá ficar mais
livre para pacificar o seu interior e continuar os seus estudos de pre-
paração para o sacerdócio. A esse grupo pertencem Vincent Le Bar-
bier e Louis Bouic. Assim nasce o grupo de formadores, que será o
núcleo dos Messieurs du Saint Esprit, primeira célula do que viria a ser
a Congregação do Espírito Santo. Também por aí passou a sua escola
da pobreza.
2, 5. A prevalência do espírito sobre a estrutura. Uma das
constantes dos clérigos regulares do pós tridentino foi a vivência do
sacerdócio aproveitando, não tanto a estrutura como os valores da
vida religiosa. A comunidade de Poullart des Places corresponde per-
feitamente a este modelo.
Efectivamente de Poullart des Places nós herdamos mais um
espírito que uma estrutura. A Comunidade viveu sem existência
legal durante trinta anos, sem se saber bem se era seminário, se era
comunidade. Dava para os dois. E quando em 1734 ela assumiu
uma estrutura visível, esta consistia apenas num corpo de directo-
res requeridos pela lei civil, para que pudesse ter personalidade ju-
rídica. Os directores não faziam promessa nem votos de religião,
mas apenas um contrato em que se comprometiam a observar os
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estatutos, de resto muito simples... Como diz H. Koren, o vigor des-
ta fundação não provinha da sua organização mas do seu carisma.
O que eles tinham em comum era a concepção do sacerdócio. Ser
padre para eles significava uma disponibilidade evangélica na obe-
diência ao Espírito Santo para o serviço dos mais pobres e abando-
nados, acompanhada de uma pobreza voluntária. Para eles viver
esta concepção do sacerdócio bastava para lhes fazer viver a vida
religiosa na sua radicalidade e os seus compromissos apostólicos
não precisavam de qualquer promessa. O que os motivava não era
o quadro legal mas a fidelidade ao Espírito Santo. Não deixa de ser
curioso como eles encontraram na renovação do sacerdócio a sua
vocação religiosa.
2. 6. Uma formação teológica de qualidade. O Concílio de
Trento tinha criado os seminários para a formação dos aspirantes
ao sacerdócio. E o programa que propõe para essa formação era
exigente. Poullart des Places insere o programa académico dos es-
tudantes na linha dessa exigência. Os estudos incluíam: três anos
de Filosofia, compreendendo as ciências novas, a Matemática e a
nova teoria da física de Newton, depois cinco anos de estudos teo-
lógicos e finalmente, se necessário um mestrado: dois anos de Di-
reito Canónico ou de Sagrada Escritura. A pastoral dos mais pobres
e abandonados merecia todo o esmero desta preparação de nível
universitário. Nem hoje os programas de formação dos seminaristas
são mais exigentes.
2. 7. A comunidade como cenáculo. Poullart des Places quer "Poullart des
que reine em sua casa uma atmosfera de cenáculo como era apanágio Places quer que
dos padres regulares. Os Regulamentos desdobram-se em pormenores reine em sua casa
e sugestões para fazerem da comunidade uma escola de fraternidade e uma atmosfera de
comunhão onde reinasse um só coração e uma só alma, à imagem da cenáculo como
Igreja dos Actos dos Apóstolos. Não é por acaso que a divisa "Um só era apanágio dos
coração e uma só alma" se tornou a credencial dos Espiritanos. padres regulares.
Comunidade de fraternidade mas também comunidade de Não é por acaso
oração. A consagração ao Espírito Santo que caracterizava a comu- que a divisa
nidade era recordada ao longo do dia pela invocação desse Espírito "Um só coração
antes de qualquer actividade escolar. A docilidade a esse Espírito era e uma só alma"
a sua marca de origem. se tornou a
Comunidade que amava ternamente Maria, concebida sem credencial dos
pecado, sob cuja protecção todos os membros são consagrados ao Espiritanos.
Espírito Santo.
Comunidade de vivência eucarística e litúrgica esmerada que
ritmava todos os dias da vida dos estudantes.
Comunidade Apostólica. Desta comunidade nasceu a geração
de ouro dos Espiritanos, que foi sem dúvida a dos missionários da
América do Norte, no tempo das lutas entre a França e a Inglaterra
pela posse dessas colónias.
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